
Aula 4 3 Estruturas Gramaticais Essenciais 
II: Tempos do Indicativo
Bem-vindos à Aula 4! Se você já se sentiu um pouco perdido ao tentar expressar ações no passado, presente ou 
futuro em espanhol, especialmente em um contexto mais formal, saiba que não está sozinho. A correta aplicação 
dos tempos verbais do Indicativo é a espinha dorsal para construir argumentos claros e coerentes, algo 
indispensável tanto na vida acadêmica quanto em avaliações de proficiência.

Nesta aula, vamos desvendar os segredos dos principais tempos do Indicativo, transformando a complexidade 
gramatical em ferramentas práticas para sua comunicação. Nosso foco será não apenas na conjugação, mas, 
principalmente, no uso contextualizado desses tempos, preparando você para descrever metodologias, apresentar 
resultados e elaborar resumos com a precisão que o ambiente universitário e os concursos públicos exigem. Ao 
final, você será capaz de navegar com confiança entre o Presente, os Pretéritos (Indefinido, Imperfecto, Perfecto) 
e o Futuro, aplicando-os em diversos gêneros discursivos acadêmicos.



O Presente do Indicativo: Mais que o Agora
Muitas vezes, pensamos no presente como algo que 
acontece "agora", mas no espanhol acadêmico, sua utilidade 
vai muito além. Ele é a base para expressar verdades 
universais, fatos científicos e descrições de estados 
permanentes, elementos cruciais em qualquer trabalho de 
pesquisa. Imagine-o como a lente de uma câmera que 
captura a realidade tal como ela é, sem filtros de tempo.

Além disso, o Presente é frequentemente empregado para 
descrever metodologias de pesquisa de forma atemporal, ou 
para apresentar conclusões e discussões que se mantêm 
válidas. Ele também pode ser usado para falar de ações 
habituais ou rotinas, como "Los estudiantes participan en 
seminarios semanales" (Os estudantes participam de 
seminários semanais), ou até mesmo para expressar um 
futuro próximo e certo, como em "La conferencia empieza 
mañana" (A conferência começa amanhã).

Exemplo Acadêmico: "La investigación demuestra que el cambio climático afecta la biodiversidad". Aqui, 
o presente não indica uma ação momentânea, mas um fato comprovado e uma condição contínua. Essa 
precisão é vital para a clareza e a credibilidade do discurso acadêmico, permitindo que você comunique 
informações de forma concisa e autoritária.



Desvendando o Pretérito Indefinido: Ações 
Concluídas e Pontuais

O que é?
Um "instantâneo" fotográfico 
que captura uma ação 
completa, com um início e um 
fim bem definidos, sem se 
preocupar com a duração ou a 
repetição.

Quando usar?
Para narrar eventos que 
aconteceram e terminaram em 
um momento específico do 
passado. Ideal para contar 
histórias, descrever 
experimentos ou relatar 
descobertas pontuais.

Exemplo
"El equipo de científicos 
descubrió una nueva especie 
en 2022" (A equipe de 
cientistas descobriu uma nova 
espécie em 2022).

Por exemplo, se você está escrevendo sobre a história de uma pesquisa, diria: "El equipo de científicos descubrió 
una nueva especie en 2022" (A equipe de cientistas descobriu uma nova espécie em 2022). A ação de "descobrir" 
foi concluída naquele ano, e o foco está no resultado final. Não importa quanto tempo levou a descoberta, mas sim 
que ela aconteceu e terminou.

No contexto acadêmico, o Indefinido é indispensável para a seção de "Metodologia" de um artigo, onde se 
descrevem as etapas realizadas: "Se aplicaron los cuestionarios a 200 participantes", "Los datos se analizaron 
mediante software estadístico". Ele confere objetividade e clareza à sequência de eventos, permitindo que o leitor 
compreenda exatamente o que foi feito e quando.



O Pretérito Imperfecto: Descrevendo o 
Cenário do Passado
Enquanto o Pretérito Indefinido foca em ações pontuais, o Pretérito Imperfecto nos transporta para o cenário do 
passado, descrevendo ações contínuas, habituais ou o estado das coisas em um determinado período. Imagine-o 
como um "vídeo" que mostra o desenrolar de uma situação, o ambiente ou as condições que existiam. Ele não tem 
um início ou fim definidos, mas sim uma duração ou uma repetição.

Indefinido: "O que aconteceu"

Ações pontuais

Eventos concluídos

Foco no resultado

Imperfecto: "Como era"

Ações contínuas

Descrições de cenário

Foco na duração

Se o Indefinido é o "o que aconteceu", o Imperfecto é o "como era" ou "o que estava acontecendo". Por exemplo, 
"Mientras los investigadores analizaban los datos, el clima en la región era inestable" (Enquanto os pesquisadores 
analisavam os dados, o clima na região era instável). Aqui, "analizaban" descreve uma ação em progresso, e "era" 
descreve uma condição duradoura.

Em textos acadêmicos, o Imperfecto é fundamental para contextualizar, descrever antecedentes, ou caracterizar 
situações que serviram de base para uma pesquisa. Ele é perfeito para introduções que estabelecem o estado da 
arte antes de uma nova descoberta, ou para seções de discussão que revisam o que se sabia anteriormente. É a 
ferramenta que permite pintar um quadro detalhado do passado, fornecendo o pano de fundo necessário para as 
ações pontuais do Indefinido.



Indefinido vs. Imperfecto: A Dança dos 
Tempos no Passado
A distinção entre o Pretérito Indefinido e o Imperfecto é um dos maiores desafios para quem aprende espanhol, 
mas dominá-la é crucial para a precisão acadêmica. Pense neles como dois tipos de narradores de uma mesma 
história: o Indefinido relata os fatos principais, os marcos da trama, enquanto o Imperfecto descreve o ambiente, as 
emoções, as ações secundárias que estavam acontecendo ao fundo.

Indefinido
Ações que impulsionaram o experimento: "Se 
prepararon las muestras", "Se observó un cambio 
significativo".

Imperfecto
Condições em que as ações ocorreram: "Las 
muestras estaban a temperatura ambiente", "Los 
investigadores esperaban obtener resultados 
diferentes".

Imagine que você está lendo um artigo sobre um experimento. O Indefinido será usado para as ações que 
impulsionaram o experimento para frente: "Se prepararon las muestras", "Se observó un cambio significativo". Já 
o Imperfecto descreverá as condições em que essas ações ocorreram: "Las muestras estaban a temperatura 
ambiente", "Los investigadores esperaban obtener resultados diferentes".

Essa interação é vital para a clareza. Um texto que usa apenas o Indefinido pode parecer uma lista de eventos 
desconectados, enquanto um texto apenas com o Imperfecto pode carecer de ações concretas. A combinação 
harmoniosa desses dois tempos permite construir uma narrativa rica e informativa, essencial para a descrição de 
metodologias e a apresentação de resultados em qualquer trabalho acadêmico.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo Acadêmico

Pretérito Indefinido Ação pontual, concluída 
no passado.

Foco no resultado ou 
início/fim.

"El estudio se publicó 
en 2023."

Pretérito Imperfecto Ação contínua, habitual 
ou descrição no 
passado.

Foco na duração, 
repetição ou contexto.

"Los datos se 
analizaban mientras el 
equipo trabajaba."



O Pretérito Perfecto: Conectando o Passado 
ao Presente

O Pretérito Perfecto é um tempo verbal fascinante porque 
ele estabelece uma ponte direta entre o passado e o 
presente. Ele é usado para ações que aconteceram em um 
passado recente ou que, embora tenham ocorrido, ainda 
possuem relevância ou consequências no momento atual. 
Pense nele como uma notícia de última hora: o evento já 
aconteceu, mas seus efeitos ou sua importância ainda estão 
sendo sentidos ou discutidos.

Uso na Espanha
Muito comum para ações que 
ocorreram "hoje", "esta 
semana", "este mês".

Exemplo: "Esta mañana hemos 
revisado la bibliografía"

Contexto Acadêmico
Excelente para citar 
descobertas recentes, trabalhos 
publicados ou resultados 
obtidos que ainda estão sendo 
processados.

A Chave
A conexão com o presente. Se a 
ação no passado ainda tem um 
impacto direto no "agora" da 
sua pesquisa, o Pretérito 
Perfecto é a escolha ideal.

Em espanhol da Espanha, é muito comum usá-lo para ações que ocorreram "hoje", "esta semana", "este mês", etc. 
Por exemplo: "Esta mañana hemos revisado la bibliografía" (Esta manhã, revisamos a bibliografia). Em contextos 
acadêmicos, ele é excelente para citar descobertas recentes, para se referir a trabalhos que acabaram de ser 
publicados ou para discutir resultados que acabaram de ser obtidos e que ainda estão sendo processados.

A chave é a conexão com o presente. Se a ação no passado ainda tem um impacto direto no "agora" da sua 
pesquisa ou discussão, o Pretérito Perfecto é a escolha ideal. Ele permite que você apresente informações 
atualizadas e mostre a relevância contínua de eventos passados para o seu argumento atual, conferindo 
dinamismo e atualidade ao seu discurso.



Pretérito Perfecto vs. Indefinido: Nuances 
Regionais e Acadêmicas
A escolha entre o Pretérito Perfecto e o Indefinido pode ser ainda mais complexa devido às variações regionais do 
espanhol, um aspecto crucial do conceito de "língua pluricêntrica". Enquanto na Espanha o Perfecto é amplamente 
usado para ações em períodos de tempo que ainda não terminaram (como "hoy", "esta semana"), na maior parte 
da América Latina, o Indefinido é preferido mesmo nesses contextos.

Espanha
"Hoy hemos terminado el análisis de datos"

América Latina
"Hoy terminamos el análisis de datos"

Imagine que você está escrevendo um resumo para uma conferência internacional. Se você disser "Hoy hemos 
terminado el análisis de datos" (Espanha), um leitor latino-americano poderia preferir "Hoy terminamos el análisis 
de datos". Ambas as frases estão corretas, mas a escolha reflete uma preferência regional. Essa consciência é vital 
para adaptar sua escrita ao público-alvo e garantir que sua mensagem seja recebida com a nuance pretendida.

No ambiente acadêmico globalizado, entender essas diferenças não é apenas uma questão de correção 
gramatical, mas de eficácia comunicativa. Ao reconhecer e, se necessário, adaptar-se a essas variações, você 
demonstra não só proficiência linguística, mas também sensibilidade cultural e profissionalismo, qualidades 
altamente valorizadas em colaborações internacionais e publicações de alto impacto.

Conceito Âmbito/Aplicação 
(Espanha)

Âmbito/Aplicação 
(América Latina)

Exemplo 
(Espanha)

Exemplo 
(América Latina)

Pretérito Perfecto Ações passadas 
com conexão ao 
presente (período 
não concluído).

Menos comum 
para período não 
concluído; foco 
em ações muito 
recentes.

"Esta semana 
hemos avanzado 
mucho."

"Esta semana 
avanzamos 
mucho."

Pretérito 
Indefinido

Ações passadas 
concluídas 
(período 
concluído).

Ações passadas 
concluídas, 
incluindo período 
não concluído.

"Ayer terminamos 
el informe."

"Ayer terminamos 
el informe." / "Hoy 
terminamos el 
informe."



O Futuro Simples: Projetando Ideias e 
Hipóteses
Quando olhamos para frente, para o que está por vir, o Futuro 
Simples do Indicativo é a ferramenta que nos permite expressar 
planos, previsões e hipóteses. No contexto acadêmico, ele é 
indispensável para delinear os próximos passos de uma pesquisa, 
para apresentar expectativas sobre resultados ou para formular 
projeções baseadas em dados atuais. Pense nele como um mapa 
que traça o caminho a ser percorrido.

Por exemplo, ao final de um artigo, na seção de "Conclusões e 
Trabalhos Futuros", você pode escrever: "En futuras 
investigaciones, analizaremos la influencia de otros factores" (Em 
futuras pesquisas, analisaremos a influência de outros fatores). 
Ou, ao apresentar uma hipótese: "Si los datos confirman nuestra 
teoría, propondremos un nuevo modelo" (Se os dados 
confirmarem nossa teoria, proporemos um novo modelo).

Dica Acadêmica: O Futuro Simples confere um tom de formalidade e certeza às suas projeções, sendo 
ideal para declarações que precisam transmitir convicção e planejamento. Ele é a voz que antecipa o 
progresso, que estabelece metas e que convida o leitor a considerar as implicações futuras do seu 
trabalho, um elemento essencial para a relevância e o impacto de qualquer contribuição acadêmica.



Além do Futuro Simples: Perífrases Verbais 
para o Futuro

Futuro Simples
Mais formal, para futuro distante ou incerto.

"Analizaremos los resultados la próxima semana."

Ir a + Infinitivo
Mais coloquial, para futuro próximo e planejado.

"Ahora vamos a discutir las implicaciones."

Embora o Futuro Simples seja crucial para a formalidade, o espanhol oferece outras formas de expressar o futuro, 
especialmente para ações mais imediatas ou planos já estabelecidos. A perífrase verbal "ir a + infinitivo" é a mais 
comum e funciona de maneira muito similar ao "going to" em inglês. Ela indica um futuro próximo, uma intenção ou 
um plano que já foi decidido.

Por exemplo, em uma apresentação de resultados, você pode dizer: "Ahora vamos a discutir las implicaciones de 
estos hallazgos" (Agora vamos discutir as implicações desses achados). Embora menos formal que o Futuro 
Simples, "ir a + infinitivo" é perfeitamente aceitável em contextos acadêmicos, especialmente em apresentações 
orais ou em discussões menos formais, onde a ênfase está na iminência da ação.

A escolha entre o Futuro Simples e "ir a + infinitivo" muitas vezes depende do grau de formalidade e da 
proximidade temporal da ação. O Futuro Simples tende a ser mais formal e para um futuro mais distante ou incerto, 
enquanto "ir a + infinitivo" é mais coloquial e para um futuro próximo e planejado. Dominar ambas as formas 
permite uma comunicação mais flexível e matizada, adaptando-se a diferentes situações comunicativas dentro do 
ambiente acadêmico.



Aplicando os Tempos Verbais: Descrevendo 
Metodologias
A seção de "Metodologia" de um artigo científico é o coração da sua pesquisa, e a clareza na descrição das ações 
realizadas é primordial. É aqui que os tempos verbais do Indicativo brilham, permitindo que você narre o processo 
de forma lógica e compreensível. Geralmente, o Pretérito Indefinido domina esta seção, pois você está relatando 
ações que foram concluídas.

01

Delineamento do Estudo
"Se diseñó un estudio experimental 
con un grupo de control"

02

Seleção de Participantes
"Los participantes fueron 
seleccionados aleatoriamente y se 
dividieron en dos grupos"

03

Condições do Experimento
"Mientras se realizaban las pruebas, 
la temperatura se mantuvo 
constante" (Imperfecto para 
contexto)

Por exemplo, você pode começar descrevendo o delineamento do estudo: "Se diseñó un estudio experimental con 
un grupo de control" (Foi desenhado um estudo experimental com um grupo de controle). Em seguida, as etapas 
específicas: "Los participantes fueron seleccionados aleatoriamente y se dividieron en dos grupos" (Os 
participantes foram selecionados aleatoriamente e divididos em dois grupos). O Imperfecto pode surgir para 
descrever as condições ou o contexto em que as ações ocorreram: "Mientras se realizaban las pruebas, la 
temperatura se mantuvo constante" (Enquanto os testes eram realizados, a temperatura foi mantida constante).

A precisão na escolha do tempo verbal garante que o leitor, ou um avaliador de concurso, entenda exatamente o 
que foi feito, como e em que condições. Isso não só confere credibilidade à sua pesquisa, mas também permite a 
replicabilidade do estudo, um pilar fundamental da ciência.



Aplicando os Tempos Verbais: 
Apresentando Resultados
A seção de "Resultados" é onde você apresenta as descobertas da sua pesquisa, e a escolha dos tempos verbais 
é crucial para a objetividade e a interpretação. Aqui, o Pretérito Indefinido é frequentemente usado para relatar os 
achados específicos e concluídos, enquanto o Presente do Indicativo entra em cena para interpretar esses 
resultados ou para fazer afirmações gerais que derivam deles.

Relatar Achados
Pretérito Indefinido: "Se observó 
una correlación significativa entre 
las variables X e Y"

Interpretar Resultados
Presente: "Este resultado sugiere 
que la variable X influye 
directamente en Y"

Descobertas Recentes
Pretérito Perfecto: 
"Recientemente, se ha 
demostrado que este fenómeno 
es más complejo"

Por exemplo, você pode relatar um achado: "Se observó una correlación significativa entre las variables X e Y" (Foi 
observada uma correlação significativa entre as variáveis X e Y). Em seguida, pode interpretar ou generalizar 
usando o Presente: "Este resultado sugiere que la variable X influye directamente en Y" (Este resultado sugere 
que a variável X influencia diretamente em Y). O Pretérito Perfecto pode ser usado para se referir a descobertas 
recentes que ainda estão sendo discutidas: "Recientemente, se ha demostrado que este fenómeno es más 
complejo de lo que se pensaba" (Recentemente, demonstrou-se que este fenômeno é mais complexo do que se 
pensava).

A habilidade de alternar entre esses tempos verbais permite que você não apenas relate os fatos brutos, mas 
também os contextualize e extraia seu significado, transformando dados em conhecimento. Essa é uma 
competência essencial para qualquer estudante universitário ou profissional que lida com análise e comunicação 
de dados.



Aplicando os Tempos Verbais: Resúmenes 
(Abstracts)
O resumen (abstract) é o cartão de visitas do seu trabalho acadêmico. Ele precisa ser conciso, informativo e, acima 
de tudo, gramaticalmente impecável. A arte de escrever um bom resumen reside na capacidade de condensar o 
essencial, utilizando os tempos verbais de forma estratégica para cobrir o contexto, a metodologia, os resultados e 
as conclusões em poucas linhas.

Contextualização
Presente: "Esta investigación aborda el impacto 
de..."

Metodologia
Pretérito Indefinido: "Se realizó un estudio de 
caso..."

Resultados
Indefinido/Perfecto: "Los datos revelaron que..." 
ou "Se ha encontrado una nueva evidencia..."

Conclusões
Presente: "Estos hallazgos contribuyen a..."

Geralmente, o resumen começa com o Presente para contextualizar o problema ou a relevância do estudo: "Esta 
investigación aborda el impacto de..." (Esta pesquisa aborda o impacto de...). A metodologia é descrita no Pretérito 
Indefinido: "Se realizó un estudio de caso..." (Foi realizado um estudo de caso...). Os resultados também são 
apresentados no Indefinido ou, se muito recentes e com relevância contínua, no Pretérito Perfecto: "Los datos 
revelaron que..." (Os dados revelaram que...) ou "Se ha encontrado una nueva evidencia..." (Foi encontrada uma 
nova evidência...). Finalmente, as conclusões são frequentemente expressas no Presente: "Estos hallazgos 
contribuyen a..." (Estes achados contribuem para...).

Dominar essa orquestração de tempos verbais no resumen é uma habilidade de alto nível, pois ele exige clareza 
máxima em um espaço mínimo. É a sua chance de causar uma primeira impressão forte e convencer o leitor da 
importância do seu trabalho.



Marcadores Discursivos: Conectando Ideias 
no Tempo e no Espaço

Os tempos verbais nos ajudam a situar as ações no tempo, mas os 
marcadores discursivos são os conectores que dão fluidez e 
coesão ao texto, guiando o leitor através das suas ideias. Eles são 
como as placas de trânsito em uma estrada, indicando a direção, a 
relação entre as frases e a progressão do argumento. No discurso 
acadêmico, seu uso preciso é fundamental para a clareza e a 
lógica.

Sequência Temporal
luego, después, a 
continuación

Causa/Consequência
por lo tanto, en 
consecuencia, debido a

Contraste
sin embargo, no obstante, 
por el contrario

Adição
además, asimismo

Resumo/Conclusão
en resumen, en conclusión

Existem marcadores para indicar sequência temporal (luego, después, a continuación), para introduzir causas ou 
consequências (por lo tanto, en consecuencia, debido a), para expressar contraste (sin embargo, no obstante, por 
el contrario), para adicionar informações (además, asimismo), e para resumir ou concluir (en resumen, en 
conclusión). Por exemplo, ao descrever uma sequência de eventos em uma metodologia: "Primero, se recopilaron 
los datos; luego, se analizaron estadísticamente; finalmente, se interpretaron los resultados."

A integração desses conectores com os tempos verbais adequados eleva a qualidade do seu texto, tornando-o 
mais profissional e fácil de seguir. Eles são a cola que une as diferentes partes do seu argumento, garantindo que 
suas ideias fluam de maneira lógica e persuasiva, uma característica indispensável para qualquer comunicação 
acadêmica eficaz.



Integrando Gêneros Discursivos 
Acadêmicos: A Prática Real
Até agora, exploramos os tempos verbais e os marcadores discursivos de forma individual, mas a verdadeira 
maestria reside em como eles se integram nos gêneros textuais autênticos do ambiente acadêmico. Seja em 
resúmenes (abstracts), ponencias (apresentações), artículos de investigación (artigos de pesquisa) ou reseñas 
críticas (resenhas críticas), a escolha e a combinação desses elementos são cruciais para a eficácia da 
comunicação.

Artículo de Investigación
Introdução: Presente (fatos gerais) + Pretérito Perfecto (estudos recentes)

Metodologia: Pretérito Indefinido + Imperfecto

Resultados: Indefinido (achados) + Presente (interpretações)

Discussão/Conclusões: Presente (generalizações) + Futuro (projeções)

Reseña Crítica
Descrição da obra: Pretérito Indefinido

Análise e opinião: Presente do Indicativo

Em um artículo de investigación, por exemplo, a introdução pode usar o Presente para fatos gerais e o Pretérito 
Perfecto para citar estudos recentes. A metodologia será dominada pelo Pretérito Indefinido e Imperfecto. Os 
resultados alternarão entre Indefinido (para achados) e Presente (para interpretações). A discussão e as 
conclusões farão uso do Presente para generalizações e do Futuro para projeções. Em uma reseña crítica, o 
Indefinido descreverá a obra, enquanto o Presente será usado para a análise e a opinião do resenhista.

A prática constante com esses gêneros, observando como os autores nativos (tanto da Espanha quanto da 
América Latina) utilizam os tempos verbais e os conectores, é a melhor forma de internalizar essas estruturas. Essa 
imersão não só aprimora sua gramática, mas também desenvolve sua "voz" acadêmica em espanhol, preparando-
o para contribuir de forma significativa no cenário global.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pelos tempos do Indicativo em espanhol, essenciais para a comunicação 
acadêmica. Vimos como o Presente estabelece fatos e verdades, como o Pretérito Indefinido narra ações 
concluídas, e como o Imperfecto descreve cenários e ações contínuas no passado. Exploramos a relevância do 
Pretérito Perfecto para ações passadas com impacto no presente e as nuances regionais que influenciam sua 
escolha. Finalmente, compreendemos como o Futuro projeta nossas ideias e hipóteses.

Metodologias
Use Indefinido para ações e 
Imperfecto para condições

Resultados
Alterne entre Indefinido 
(achados) e Presente 
(interpretações)

Marcadores
Utilize conectores para criar 
textos coesos e lógicos

Em prática: Lembre-se de que a gramática não é um fim em si mesma, mas uma ferramenta poderosa. Ao 
descrever metodologias, use o Indefinido para as ações e o Imperfecto para as condições. Ao apresentar 
resultados, alterne entre Indefinido (para achados) e Presente (para interpretações). E, acima de tudo, 
utilize os marcadores discursivos para criar um texto coeso e lógico.



Autoavaliação
1 Em qual tempo verbal é mais comum descrever as etapas de uma metodologia de 

pesquisa em um artigo acadêmico?
a) Pretérito Imperfecto
b) Presente do Indicativo
c) Pretérito Indefinido
d) Futuro Simples

2 Qual a principal diferença de uso entre o Pretérito Indefinido e o Pretérito 
Imperfecto?
a) Indefinido para ações futuras, Imperfecto para ações presentes.
b) Indefinido para ações pontuais e concluídas, Imperfecto para ações contínuas ou habituais no passado.
c) Indefinido para ações habituais, Imperfecto para ações únicas.
d) Indefinido para ações com relevância presente, Imperfecto para ações sem relevância.

3 Em qual contexto o Pretérito Perfecto é frequentemente utilizado na Espanha, mas 
menos na América Latina, para se referir a ações passadas?
a) Para descrever eventos históricos distantes.
b) Para ações que aconteceram em um período de tempo que ainda não terminou (ex: "hoy", "esta 
semana").
c) Para expressar desejos ou probabilidades.
d) Para narrar contos de fadas.

4 Qual marcador discursivo seria mais adequado para introduzir uma consequência 
lógica de uma afirmação anterior?
a) Sin embargo
b) Además
c) Por lo tanto
d) Mientras

5 Explique como a compreensão do espanhol como língua pluricêntrica pode 
influenciar a escolha entre o Pretérito Perfecto e o Pretérito Indefinido em um 
resumo acadêmico.
(Questão dissertativa)

Gabarito: 1. c) 2. b) 3. b) 4. c)



Conexão com a 
Próxima Aula
Na próxima aula, "Aula 5 3 O Subjuntivo no Discurso 
Acadêmico", aprofundaremos ainda mais sua 
capacidade de expressar nuances e complexidades. Se 
o Indicativo nos permite afirmar a realidade, o 
Subjuntivo nos abrirá as portas para o mundo das 
possibilidades, das dúvidas, dos desejos e das 
avaliações, elementos indispensáveis para a 
argumentação e a crítica no ambiente acadêmico.

Recursos Adicionais

Gramática de uso del español (Teoría y práctica) - 
Nível B2-C2 (Luis Aragonés y Ramón Palencia): 
Para aprofundar a gramática com exercícios 
práticos.

Corpus de Referencia del Español Actual (CREA) 
da RAE: Para consultar o uso real dos tempos 
verbais em diferentes contextos.

Artigos científicos em espanhol (ex: SciELO, 
Redalyc): Para observar a aplicação dos tempos 
verbais em gêneros discursivos autênticos.

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas 
desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais e materiais de 
referência para verificar alterações ou 
aprofundar seus conhecimentos.


